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[bookmark: _GoBack]Resumo: Ao indagarmos a seguinte pergunta “você se considera homem ou mulher?” A resposta será bem obvia e objetiva, se a pergunta for direcionada a uma mulher ela vai responder que se considera mulher o mesmo acontece quando a pergunta é direcionada a um homem, rapidamente sem pestanejar ele ira responder que se considera homem. Biologicamente falando, nascem homens e mulheres e não há nenhuma outra comprovação pelo menos no que diz respeito a qual todos nós estamos acostumados a ver, que existam outros gêneros sexuais. No entanto, quando se fala de Sexualidade e de Orientação Sexual vem a seguinte duvida, como quebrar esta ideia tradicionalista de que a mulher tem que ser mulher mesmo não se identificando com este sexo, e homem tem que ser homem mesmo não se identificando com o mesmo? Neste contexto, este trabalho vem instigar e aprofundar conceitos que estão diretamente ligados à sexualidade e a orientação sexual, procurando mostrar o que mudou no conhecimento dos professores e consequentemente no currículo das aulas e o que ainda é tabu até hoje, identificar a implantação destes temas no cotidiano. É sabido, que o educador por diversas vezes pode ser sujeito a uma abordagem embora que ingênua dos seus educandos sobre como eles se sentem ao falar ou pensar em sexualidade. Valem destacar aqui quais são os tipos de situações, preconceitos e discriminação vividos por discentes dentro ou fora da escola, assim como é enfatizado as lutas diárias de educadores que tentam trabalhar esses temas na parte diversificada como temas transversais do currículo. Este trabalho tem como base, revisões bibliográficas que procura mostrar um panorama sobre as mobilizações e a organização do movimento no Brasil de lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais e transgêneros (LGBT) juntamente com uma base onde procura ver o lado pragmático da sociedade e da educação em implantar estes temas como parte a ser trabalhada em sala.
Palavras – chave: Homem. LGBT. Mulher. Sexualidade. 

¹Graduada em Licenciatura em Biologia (IVA/UVA), pós-graduação em Engenharia Genética (AVM – Faculdade Integrada) e em Orientação e Mobilidade (IFCE). Extensionista no IFCE Itapipoca e no Centro de Educação a Distancia do Ceará (CED): laide849@gmail.com
²Graduada em Pedagogia (FACEDI/UECE), pós-graduando em Psicopedagogia (IFESC) e em Orientação e Mobilidade (IFCE). Extensionista no IFCE Itapipoca. joscilenii@yahoo.com.br
³Graduanda em Pedagogia (ACEST): vaniasalesilva@gmail.com
*Professora Orientadora do Instituto de Estudos e Pesquisas do Vale do Acaraú-IVA, graduada em Zootecnia pela Universidade Estadual Vale do Acaraú – UVA e Mestre em Biotecnologia pela Universidade Federal do Ceará – UFC.


